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APOIO À CONSTRUÇÃO DE VISUALIZAÇÕES NARRATIVAS DE

DADOS COM ÊNFASE EM GÊNEROS NARRATIVOS

RESUMO

Há um crescente interesse em apresentar dados de uma maneira mais clara aos

usuários. Uma das formas de aumentar o engajamento e a compreensão destes dados

é por meio de visualizações narrativas, pois elas utilizam elementos que, de diferentes

formas, podem aprimorar o entendimento em relação aos dados apresentados. Neste

contexto, inicialmente foi realizada uma revisão da literatura, na qual foram identifica-

dos os elementos e características fundamentais de uma visualização narrativa de dados,

como gêneros narrativos, técnicas, ferramentas utilizadas, domínios de aplicação e princi-

pais desafios relacionados ao tópico. Percebeu-se, então, uma oportunidade de pesquisa

acerca da relação entre esses elementos e a estrutura dos gêneros narrativos, tema dis-

cutido em um grupo de foco com profissionais que possuiam conhecimento na área de

visualização de dados. A partir deste estudo, foi identificada a falta de trabalhos que des-

crevessem gêneros narrativos em detalhes. Assim, foram realizados novos estudos na

literatura e com usuários, a fim de caracterizar os gêneros narrativos em profundidade,

em busca de atingir o objetivo desta pesquisa: apoiar os profissionais na construção de

visualizações narrativas. Como principais resultados, obteve-se a elaboração de um guia

de apoio à construção dessas visualizações, criado a partir de estruturas de componen-

tes dos gêneros narrativos identificadas. Posteriormente, o guia foi analisado em um

workshop com profissionais da área e, apesar de alguns ajustes sugeridos e necessários,

foi considerado claro e útil, principalmente por parte dos profissionais que não possuem

conhecimento prévio sobre elementos narrativos, mostrando que o mesmo filtrou muitas

questões e os direcionou na construção da visualização.

Palavras-Chave: Visualização Narrativa, Visualização de Dados, Storytelling.



SUPPORTING THE DESIGN OF DATA NARRATIVE VISUALIZATION

WITH EMPHASIS ON NARRATIVE GENRES

ABSTRACT

There is a growing interest in presenting data more clearly to users. One of

the ways to increase engagement and understanding of this data is through narrative

visualizations, as they use elements that, in different ways, can improve understanding of

the data presented. In this context, we performed a literature review to identify narrative

data visualization’s fundamental elements and characteristics, such as narrative genres,

techniques, tools used, application domains, and challenges related to the topic. Then, we

identified an opportunity for research on the relationship between these elements and the

narrative genres. To investigate this topic, we held a focus group with data visualization

professionals to discuss it. From this study, we identified a lack of works that address

narrative genres in detail. Therefore, new studies were realized to characterize narrative

genres in-depth, seeking to achieve the objective of this research: to support professionals

in the construction of narrative visualizations. As the main result, we present a guide

to support the design of narrative visualizations, created from components structures of

the identified narrative genres. Subsequently, we ran a workshop with professionals to

analyze the guide. Despite some suggested and necessary adjustments, it was considered

clear and valuable, especially for professionals who do not have previous knowledge about

narrative elements, showing that it answered many questions and guided them in building

the visualization.

Keywords: Narrative Visualization, Data Visualuzation, Storytelling.
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1. INTRODUÇÃO

Segundo Gershon e Page [24], há uma crescente necessidade de apresentar da-

dos de uma maneira clara e fácil aos usuários em diferentes domínios de aplicação. Para

enfrentar este desafio, uma das abordagens é o uso de visualizações de dados, porém,

em visualizações tradicionais, imagens, por si só, contém uma quantidade de informações

que um usuário pode compreender rapidamente, mas são muito suscetíveis a incertezas,

pois, muitas vezes, carecem de explicações e interação.

A visualização narrativa de dados (também conhecida como storytelling) surgiu

como uma forma de auxiliar neste contexto porque, historicamente, os seres humanos

narram fatos para transmitir informações [32]. Diante disso, muitos autores começaram a

investigar o uso de elementos narrativos como uma maneira de melhorar o engajamento,

a interação e a compreensão dos usuários sobre uma visualização de dados. Empregar o

uso destes elementos em uma visualização de dados pode oferecer maneiras diferentes

de explicar assuntos não alcançadas pelas formas tradicionais de contar histórias [22][32].

Assim, tem havido um grande esforço para transformar visualizações em uma forma inde-

pendente de criar narrativas sem a necessidade do uso de formas tradicionais de contar

histórias, como texto ou vídeo [19].

Diferentes ferramentas e técnicas são utilizadas para ajudar o autor a criar uma

história sobre dados, para que o usuário possa entendê-la da melhor maneira. Essas

histórias possuem elementos e características fundamentais e específicas [7]. Existem

trabalhos que indicam os elementos, técnicas e ferramentas utilizadas, mas não a relação

entre esses elementos [47][48][49].

No estudo seminal da área, Segel e Heer [49] caracterizaram os componentes

que fazem parte de uma visualização narrativa em três dimensões: gêneros narrativos,

táticas narrativas visuais e táticas de estrutura. Cada uma dessas dimensões possui recur-

sos que auxiliam os designers de visualização narrativa. Os pesquisadores identificaram

que a visualização narrativa é considerada uma área muito recente de pesquisa, apesar

de estar crescendo e recebendo maior atenção da academia. Guidini et al. [25] e Santos

e Silveira [48] observaram que este é um tema emergente e identificaram a necessidade

de discutir e explorar os conceitos fundamentais para projetar visualizações narrativas na

teoria e na prática.

Dado o interesse contínuo em aprimorar as visualizações de dados, decidimos

investigar e realizar outros estudos sobre o tópico, com o objetivo de responder a ques-

tão de pesquisa que guia este trabalho: "De que forma pode-se apoiar os profissionais

de visualização de dados na construção de visualizações narrativas?", no intuito de se

relacionar os tipos de dados aos gêneros, estruturas narrativas, narrativa visual e demais

elementos de uma visualização narrativa.
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1.1 Objetivos

O objetivo principal deste trabalho é apoiar os profissionais da área de vi-

sualização de dados na construção de visualizações narrativas. Para atingir esse

objetivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos:

• Caracterizar, a partir de estudos da literatura, os diferentes elementos de uma

visualização narrativa;

• Identificar, com profissionais que possuem conhecimento na área, a relação obser-

vada entre tipos de dados e os gêneros narrativos, bem como suas percepções em

relação ao uso de estruturas, gêneros narrativos e técnicas de visualização;

• Elaborar um guia de recomendações que possa auxiliar os profissionais da área na

construção de visualizações narrativas.

1.2 Metodologia de Pesquisa

Para se atingir o primeiro objetivo específico desta pesquisa, caracterizar os

diferentes elementos de uma visualização narrativa, foi realizada uma revisão da

literatura utilizando o procedimento Snowballing. Wohlin [61] propôs este método que

consiste na definição de um conjunto inicial de estudos e nas iterações dos passos de

backward e forward, buscando por novos estudos relacionados ao tema. Em cada itera-

ção, os estudos são avaliados um de cada vez. No passo backward, a lista de referências

é examinada em busca de novos estudos. No passo forward, os estudos que citam este

estudo são examinados e analisados. Os estudos encontrados em cada iteração são orga-

nizados em uma lista para, quando finalizadas todas as iterações, serem analisados por

completo.

De acordo com Wohlin [61], esse método é considerado como uma alternativa

para outras revisões sistemáticas da literatura. É uma forma de avançar no tempo a partir

de estudos relevantes da área, publicados desde então. O método foi escolhido devido ao

tópico de pesquisa em questão ser relativamente recente.

A fim de se alcançar o segundo objetivo específico deste trabalho, identificar

a relação entre tipos de dados e os gêneros narrativos, e suas percepções em

relação ao uso de estruturas, gêneros narrativos e técnicas de visualização, foi

realizado um grupo de foco. Um grupo de foco é realizado, geralmente, com 3 a 10 pes-

soas experientes no assunto em questão. Pode durar de uma a duas horas e possui o

objetivo de gerar discussões aprofundadas sobre o tema. Possui como grande vantagem

obter, em pouco tempo, diversos pontos de vista de diferentes pessoas [17]. Destaca-se
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que é de extrema importância que o grupo de foco seja bem conduzido para que os resul-

tados sejam relavantes para a pesquisa, surgindo descobertas de problemas, de desafios,

de preferências dos participantes, dentre outros [6].

No contexto desta pesquisa, o grupo de foco foi realizado de forma exploratória

para auxiliar nas descobertas que auxiliassem a responder o objetivo em questão. Foram

avaliadas as formas que os tipos de dados são utilizados em conjunto com os diferentes

gêneros, de acordo com a intenção narrativa do autor (participante do grupo), conside-

rando também os demais elementos pertencentes a uma visualização narrativa.

A partir da análise dos resultados do grupo de foco realizado, percebeu-se que a

escolha de um determinado gênero não está diretamente relacionada aos dados visuali-

zados, portanto decidiu-se analisar outros aspectos relacionados à estrutura dos gêneros.

Notou-se que essas estruturas estão relacionadas com os seus componentes e a forma

que eles podem conter ou estar contidos em outros, o que culminou na definição do NaVis

Components, descrito em detalhes no Capítulo 4. Isso implica no uso de determinadas

técnicas de visualização, modo de representação visual dos gêneros e abordagem da nar-

rativa utilizada. Desta forma, foi realizada uma classificação dos gêneros, identificando

seus elementos obrigatórios, opcionais e não aplicáveis, de acordo com cada um destes

quesitos.

Com o resultado da análise da classificação dos gêneros, definiu-se um guia

de apoio à construção de visualizações narrativas que foi avaliado por profissionais

que possuem conhecimento na área de visualização de dados durante a realização de

um workshop. De acordo com Clay Spinuzzi [51], workshop é uma metodologia de de-

sign participativo que, unida a outras, serve para reavaliar continuamente uma atividade

sob investigação e sincronizar as interpretações de designers (aplicadores do método) e

usuários. Tende a ser bastante flexível, mas normalmente possui 3 etapas básicas: (1)

exploração inicial do trabalho - nesta etapa, os designers conhecem os usuários e se fami-

liarizam com eles. A busca pelos usuários pode envolver as tecnologias utilizadas, o fluxo

do trabalho e os procedimentos que serão realizados; (2) processos de descoberta - nesta

etapa designers e usuários empregam diversas técnicas para entender e priorizar a orga-

nização do trabalho, permitindo que os objetivos sejam esclarecidos; e, (3) prototipação -

nesta etapa, designers e usuários moldam iterativamente artefatos tecnológicos a fim de

alcançar os objetivos previstos (essa etapa envolve 1 ou mais usuários).

A Figura 1.1 apresenta as etapas da metodologia de pesquisa para este trabalho.

1.3 Organização do Trabalho

Este trabalho está organizado em 6 capítulos, incluindo este de Introdução. No

Capítulo 2 é apresentado o referencial teórico sobre visualizações narrativas de dados. No
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Figura 1.1 – Etapas da Pesquisa.

Capítulo 3 são apresentados os estudos iniciais, necessários para a condução deste tra-

balho, incluindo planejamento, execução e análise dos resultados da revisão da literatura

(Snowballing) e do grupo de foco realizados. No Capítulo 4, com base nos estudos realiz-

dos, é apresentada a estrutura de componentes identificada, a classificação dos gêneros,

o guia de apoio à construção de visualizações narrativas e os resultados do wokshop rea-

lizado para avaliar o guia. No Capítulo 6 é apresentada uma discussão sobre os achados

da pesquisa no geral. No Capítulo 7 são apresentadas as conclusões dessa pesquisa, suas

limitações e possibilidades de trabalhos futuros. Por fim, são apresentadas as referências

utilizadas.

A seguir, o Apêndice A apresenta os artigos selecionados no Snowballing, orde-

nados pelo ano de publicação. O Anexo A apresenta o último parecer gerado pelo Comitê

de Ética em Pesquisa, em que constam informações relacionadas ao projeto de pesquisa

submetido. Já o Apêndice B apresenta o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido uti-

lizado para a realização do grupo de foco e, no Apêndice C, é apresentado o Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido utilizado para a realização do workshop. O Apêndice

D apresenta o documento de template disponibilizado para registro dos participantes do

worskshop realizado. Por fim, no Anexo B são apresentados os documentos já preenchidos

pelos participantes do worshop.
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2. VISUALIZAÇÕES NARRATIVAS

De acordo com Segel e Heer [49], nos últimos anos, em diversos domínios de

aplicação, discute-se sobre o potencial de contar histórias aos usuários sobre dados. As

visualizações estáticas já são utilizadas há muito tempo para apoiar a narração de his-

tórias, muitas vezes no formato de gráficos e diagramas em conjunto a textos. Neste

formato, o texto transmite a história e a imagem normalmente fornece evidências de

apoio ou detalhes relacionados. A visualização narrativa é uma expressão que os autores

cunharam para se referir às visualizações que incorporam a narrativa em seu design, ou

seja, nas quais são utilizados elementos que favorecem a compreensão do leitor. Neste

contexto, eles desenvolveram uma estrutura que sugere estratégias de design para este

tipo de visualização. Uma questão emergente neste tópico é tentar combinar narrativas

com gráficos interativos, para que, assim, o usuário possa compreender e interagir com o

que está sendo apresentado a ele, pois elementos narrativos podem oferecer explicações

de uma forma dificilmente alcançada pelos meios tradicionais [29][32].

O espaço de design narrativo proposto por Segel e Heer [49] é composto por três

categorias: gêneros, narrativas visuais e estruturas narrativas.

O gênero narrativo mostra como a informação é organizada. Os autores identi-

ficaram sete tipos de gêneros, conforme a Figura 2.1: Magazine Style, Annotated Chart,

Partitioned Poster, Flow Chart, Comic Strip, Slide Show e Film/Video/Animation. Apesar

dos autores defenderem o uso de interação na construção de uma visualização narrativa,

alguns gêneros não permitem interatividade, como é o caso do Magazine Style que, em

todos os exemplos do estudo, apresenta apenas a forma estática, demonstrando que al-

gumas visualizações e contextos podem limitar a interatividade disponibilizada. Algumas

características importantes de cada gênero:

• Magazine Style: normalmente é representado por um quadro único com imagem e

texto estáticos, não é comum ser utilizado em visualizações interativas e é similar a

notícias em jornais.

• Annotated Chart: possibilita interação limitada, em que o leitor pode obter explica-

ções relacionadas à partes da visualização. É utilizado com frequência em timelines.

• Partitioned Poster: textos e rótulos podem representar explicações curtas, a fim de

tornar os dados compreensíveis. Não exige uma ordem de leitura das informações.

• Flow Chart: apresenta o fluxo de como a narrativa acontece, como o próprio nome

sugere. Pode ser representado por uma sequência de fatos utilizando setas e outros

elementos utilizados em fluxogramas (eventos, tarefas, trocas de mensagem).
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• Comic Strip: normalmente necessita de um personagem que narre os fatos e parti-

cipe da história. Deve possuir elementos como onomatopéias, pensamentos e ba-

lões.

• Slide Show: lembra uma apresentação de slides comum e contém paginação. Sem-

pre será interativo, pois deve disponibilizar, ao menos, a troca de páginas por parte

do usuário. Possui uma interação limitada pelo autor dentro de cada página.

• Film/Video/Animation: este gênero é representado normalmente por vídeos/gifs.

Figura 2.1 – Gêneros narrativos identificados por Segel e Heer [49].

Referente às narrativas visuais, elas podem ser entendidas como dispositivos

que auxiliam e facilitam a narrativa e estão divididas em três subcategorias, que são es-

truturas visuais, destaques e transição [49]. As estruturas visuais são os mecanismos que

ajudam a estruturar a narrativa em termos de como o progresso da história é apresentado

na interface. Algumas das técnicas utilizadas são barra de progresso, linha do tempo e

marcas de checklist de progresso. Os destaques, por sua vez, possuem como objetivo dar

ênfase a partes específicas da narrativa, por meio de zoom, por exemplo. Já a transição é

sobre as formas de avançar e retroceder na história, o que pode ser realizado por meio de

transições animadas ou ângulos de visão.

Por fim, a categoria de estruturas narrativas representa as estruturas visuais

e não visuais presentes na interface [49]. Essa categoria também possui subcategorias

que são ordenação, interatividade e táticas de mensagem. A ordenação está relacionada

aos caminhos que o usuário pode dar para a história (linear, acesso aleatório ou caminho

direcionado pelo usuário). A interatividade representa os mecanismos existentes para

interagir com os componentes da interface, como hover highlighting, detalhes ou filtros,



16

seleção e pesquisa. E a subcategoria de táticas de mensagens, por sua vez, representa

os mecanismos para se comunicar ou dar explicações sobre partes da história, utilizando

algumas técnicas como legendas, títulos e anotações.

Além disso, os autores também identificaram que a visualização narrativa pode

possuir duas abordagens [49]: a abordagem orientada ao leitor ou orientada ao au-

tor. As abordagens basicamente indicam como os usuários exploram os dados, quais

caminhos podem ser seguidos e como é a interação com a interface. A abordagem ori-

entada ao autor apresenta uma ordem linear de cenas, com muitas mensagens e pouca

interatividade. Já a abordagem orientada ao leitor não possui uma ordem definida ou

mensagens e possui interatividade livre por parte do leitor. As visualizações narrativas

podem, também, combinar ambas as abordagens. São apresentados então três mode-

los híbridos que combinam essas duas abordagens em diferentes níveis: Martini Glass

Structure, Interactive Slideshow e Drill-Down Story.

Ghidini et al. [25] apresentam uma análise sob o ponto de vista do espaço de

design, entendendo como as estratégias de design são utilizadas em visualizações narra-

tivas para assim desenvolvê-las de forma clara e concisa. Em relação ao gênero narrativo,

foi encontrada uma técnica adicional, a linha do tempo, que foi usada como modelo para

contar histórias de eventos que ocorrem ao longo do tempo. Foram, também, encontradas

algumas técnicas diferentes em cada categoria do espaço de design, e além disso, iden-

tificadas técnicas e gêneros que são mais e menos explorados. Existem gêneros triviais

que se encaixam melhor do que outros em diferentes casos. No entanto, na maioria dos

casos complexos, esta continua sendo uma oportunidade de pesquisa aberta e, por isso,

os autores acreditam que a proposição de gêneros ou modelos, associados ao contexto

em que poderiam ser aplicados, devem receber atenção da comunidade de pesquisa.

Segel e Heer [49], apesar de ilustrarem e apresentarem exemplos de visualiza-

ções que fazem uso dos gêneros apresentados em seu estudo, não explicam em deta-

lhes como esses gêneros são formados. Não foram encontrados, também, outros estudos

que explicassem os gêneros de forma detalhada, para que o autor da visualização possa

entendê-los de uma forma mais clara.

Este tópico - de Visualizações Narrativas - voltará a ser apresentado e aprofun-

dado no próximo capítulo, com os resultados dos Estudos Iniciais.
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3. ESTUDOS INICIAIS

Neste Capítulo serão apresentados os estudos iniciais realizados para a condução

dessa pesquisa. Estão descritos o planejamento, execução e os resultados obtidos com a

revisão da literatura e com o grupo de foco realizado.

3.1 Elementos Fundamentais de uma Visualização Narrativa

A fim de caracterizar os elementos que compõem uma visualização narrativa -

a estrutura, as técnicas, os domínios de aplicação e as ferramentas utilizadas para sua

construção - foi realizada uma revisão da literatura, utilizando-se o método de snowbal-

ling. Cabe ressaltar que esta revisão foi realizada em conjunto com um aluno de Douto-

rado do Programa de Pós Graduação em Ciência da Computação da PUCRS (PPGCC) que

também pesquisa sobre o tópico.

A seguir são apresentadas as questões de pesquisa e os critérios de inclusão e

exclusão, bem como o procedimento seguido para execução do snowballing e os resulta-

dos obtidos [7].

3.1.1 Questões de Pesquisa, Critérios de Inclusão e Exclusão

As seguintes questões de pesquisa foram definidas para conduzir o estudo:

• QP1: Quais gêneros estão sendo utilizados e quais as suas características?

• QP2: Quais técnicas de visualização de dados estão sendo utilizadas?

• QP3: Quais ferramentas estão sendo utilizadas para construir visualizações narrati-

vas?

• QP4: Quais domínios de aplicação estão utilizando visualizações narrativas?

• QP5: Quais os desafios são encontrados quando se utilizam visualizações narrati-

vas?

Para conduzir as iterações do snowballing e auxiliar na decisão se um artigo de-

veria ou não ser selecionado, foram definidos os critérios de inclusão e exclusão.

Os critérios de inclusão determinados foram:

• o estudo deve ter sido publicado entre 20101 e 2022;

1O período inicial foi definido considerando a data de publicação do artigo seminal da área [49].
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• o estudo deve ter sido publicado em inglês;

• O estudo deve estar disponível para leitura;

• o título, as palavras-chave e o resumo devem estar relacionados ao tópico de pes-

quisa.

Já os critérios de exclusão foram:

• não deve ser um tutorial, workshop, relatório técnico, tese ou dissertação;

• não deve ser um estudo duplicado;

• não deve estar indisponível para leitura.

3.1.2 Procedimento seguido no Snowballing

O primeiro passo do procedimento a ser seguido no método Snowballing é iden-

tificar o conjunto inicial de estudos. De acordo com Wohlin [61], não existe uma receita

para definir o conjunto inicial. Entretanto, ele sugere que a busca de estudos seja reali-

zada no Google Scholar, pois é uma maneira adequada de evitar preconceitos em favor

de autores específicos. Assim, os estudos podem vir de diferentes comunidades, anos e

autores. Uma possibilidade é identificar um estudo seminal ou altamente citado na área

da pesquisa.

Após definir o conjunto inicial, as iterações devem ser executadas conduzindo os

passos forward snowballing e backward snowballing. Na primeira iteração, cada estudo

do conjunto inicial é analisado. Então, realiza-se o backward snowballing. Essa etapa

abrange a análise da lista de referências do estudo examinado. Dessa lista, inicialmente

escolhem-se os estudos candidatos com base nos critérios de inclusão e exclusão. Tam-

bém removem-se estudos que já foram analisados em iterações anteriores. Para cada

estudo candidato, analisam-se o título, o local de publicação, os autores e as partes mais

relevantes do estudo para decidir se ele deve ou não ser incluído para uma próxima itera-

ção.

O passo forward snowballing, por sua vez, envolve a identificação de novos es-

tudos com base nos estudos que citam o que está sendo analisado. Cada citação é en-

contrada utilizando o Google Scholar. Analisam-se as informações dos estudos da mesma

forma realizada no passo backward snowballing. Cada estudo selecionado é, então, inse-

rido em uma lista para que seja realizada a próxima iteração.

Esse procedimento é repetido em novas iterações até que nenhum novo estudo

seja selecionado. Então, realiza-se a leitura completa de cada estudo escolhido, a fim
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de elencar os resultados que respondam as questões desta pesquisa e possam, assim,

indicar os elementos e características necessários para contar histórias sobre dados.

3.1.3 Condução do processo

Para inciar-se o processo, pesquisou-se no Google Scholar usando as palavras-

chave “Narrative Visualization” ou “Storytelling”. Após analisar os resultados fornecidos,

foram selecionados três estudos para compor o conjunto inicial e então iniciar as iterações

snowballing. Os três estudos iniciais foram escolhidos de acordo com a relevância para o

tópico da pesquisa. O primeiro, publicado por Segel e Heer (2010), foi escolhido por ser

o estudo seminal da área, com uma grande importância para a continuação da pesquisa

sobre visualização narrativa. Os outros dois estudos foram também escolhidos pela rele-

vância ao tópico, pela possibilidade de responder as questões desta pesquisa e, também,

devido ao alto número de citações no Google Scholar. Os três estudos são apresentados

a seguir.

P1. Segel, Edward, and Jeffrey Heer. "Narrative visualization: Telling stories with

data."IEEE transactions on visualization and computer graphics 16.6 (2010): 1139-

1148. (953 citações)2

P2. Hullman, Jessica, and Nick Diakopoulos. "Visualization rhetoric: Framing effects

in narrative visualization."IEEE transactions on visualization and computer graphics

17.12 (2011): 2231-2240. (321 citações)

P3. Kosara, Robert, and Jock Mackinlay. "Storytelling: The next step for visualiza-

tion."Computer 46.5 (2013): 44-50. (345 citações)

Na primeira iteração, depois de realizar os passos backward e forward snowbal-

ling a partir do conjunto inicial, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, 121

estudos foram rejeitados e 2 foram selecionados no passo backward; 1909 estudos foram

rejeitados e 46 foram selecionados em forward. Na segunda iteração, após remover todos

os estudos duplicados e aplicar os critérios de inclusão e exclusão, 1538 estudos foram

rejeitados em backward e 642 em forward. Nenhum estudo foi selecionado na segunda

iteração. Então, considerando os 3 estudos do conjunto inicial e os 48 estudos seleciona-

dos durante o processo, um total de 51 estudos foi incluído.

O procedimento seguido no método Snowballing é apresentado na Figura 3.1.

2Informações coletadas em Dezembro de 2020.



20

Figura 3.1 – Procedimento seguido no Snowballing

3.1.4 Resultados do Snowballing

Após selecionar os estudos que possuem relevância para responder as questões

e assim caracterizar o tópico, obtiveram-se resultados que foram organizados em seis

dimensões: gêneros, técnicas de visualização, ferramentas, domínios de aplicação, abor-

dagem e estrutura.

Referente aos gêneros, a análise resultou que os mais utilizados são Slide Show,

Comic Strip, Annotated Chart, Flow Chart e Magazine Style.

A Figura 3.2 apresenta um exemplo do gênero narrativo Slide Show. Este gê-

nero segue o formato típico de uma apresentação de slides, mas incorpora mecanismos

de interação que procuram engajar e facilitar o entendimento dos leitores. Dos estudos

analisados, três mencionaram explicitamente usar este gênero. Wang et al. [55] apresen-

taram uma abordagem para ajudar pesquisadores e estudantes de graduação na leitura

de artigos acadêmicos, empregando slides interativos para apresentar revisões da litera-

tura rapidamente.

Em outro estudo, Zhi et al. [69] propuseram uma comparação entre slideshows

e conjuntos de dados verticais para investigar como eles afetam a compreensão de visu-

alizações narrativas. Para essa análise, conduziram um estudo com 180 participantes e

mensuraram o efeito do layout no engajamento do usuário, a compreensão da história e

a capacidade de lembrar informações da mesma.

Quanto ao gênero Comic Strip, ao utilizá-lo, o autor tem o benefício de uma taxo-

nomia de tipos de transição que consiste de momento a momento, ação a ação, sujeito a

sujeito, cena a cena, aspecto a aspecto e transições não sequenciais. Dos estudos anali-

sados, Zhao et al. [68] e Wang et al. [56] exploraram o uso deste gênero. Zhao et al. [68]

investigaram aspectos de particionar e sequenciar os mecanismos para uma narrativa

que faz uso do Comic Strip. Eles implementaram uma ferramenta para desenvolver visua-

lizações utilizando o gênero para comparar infográficos básicos com infográficos aprimo-

rados, que fazem uso de legendas, textos e painéis particionados, características originais
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Figura 3.2 – Exemplo do gênero Slide Show. Fonte: Borges et al. [7]

deste gênero. Já Wang et al. [56] mostraram caminhos para criar Comics interativos. Eles

descrevem que adicionar interatividade a este gênero pode permitir customização, níveis

de detalhe, explicações e enriquecer potencialmente a experiência do usuário. A Figura

3.3 ilustra um exemplo deste gênero.
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Figura 3.3 – Exemplo do gênero Comic Strip. Fonte: Borges et al. [7]

O gênero Annotated Chart, por sua vez, favorece o entendimento de algumas

informações pelos leitores, mas não deve ser usado em excesso, e são usados, principal-

mente, com dados educacionais. Segel e Heer [49] relataram que este gênero fornece o

entendimento de muitas informações para os leitores e não deve ser usado em excesso,

apenas em casos essenciais e de acordo com a intenção do autor. Dois estudos de Eche-

verria et al. [21][20] empregam o uso deste gênero no domínio de educação. O objetivo

foi aprimorar a aprendizagem de professores e estudantes adicionando elementos nar-
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rativos em dashboards para melhorar a comunicação entre eles. No primeiro estudo, os

autores exploraram o uso de elementos narrativos combinados com visualizações [21].

Já, no segundo, integraram os achados do primeiro estudo em um modelo para melhorar

as visualizações relaciondas ao progresso dos estudantes [20].

As visualizações narrativas geralmente estão relacionadas a benefícios, como

melhorar a interpretação dos dados, o envolvimento do usuário e o aumento da memori-

zação da informação. Nesta linha, Liem et al. [36] investigaram os benefícios de empregar

visualizações narrativas usando o gênero Annotated Chart para dados de imigração eu-

ropéia. Como resultado, os autores elencaram que os pesquisadores devem ser mais

cautelosos ao esperar benefícios dessas visualizações, uma vez que encontraram efeitos

menores que o esperado por parte dos usuários. A Figura 3.4 apresenta um exemplo do

gênero Annotated Chart.

Figura 3.4 – Exemplo do gênero Annotated Chart. Fonte: Borges et al. [7]

O gênero Flow Chart apresenta informações exploradas livremente pelos usuá-

rios, ou seja, o autor da narrativa não define uma ordem para apresentar as informações.

Chan e Qu [13] empregaram o uso do gênero para comunicar notícias do domínio finan-

ceiro.
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Já o gênero Magazine Style é comumente utilizado para analisar a narrativa visual

no jornalismo online, sendo reconhecido por sua semelhança com as notícias dos jornais.

A Figura 3.5 ilustra um exemplo deste gênero.

Figura 3.5 – Exemplo do gênero Magazine Style. Fonte: Borges et al. [7]

Quanto as técnicas de visualização, constatou-se que elas são elementos im-

portantes das narrativas e podem ser combinadas para contar a história. Um exemplo

disso é utilizar um gráfico de barras com anotações, exemplificado por Segel e Heer [49],

fornecendo informações que o usuário talvez não identificaria por conta própria. As ano-

tações podem também ser combinadas com destaques, animações, transições e inte-

ratividade. As técnicas mais citadas foram gráfico de barras, mencionada nos trabalhos

[13][35][55][68][69], gráfico de linhas [13][20][21][32][55], mapas [10][23][35][36][40][53]

e gráfico de bolhas [13][22][55][69].

Referente às ferramentas utilizadas, elas variam de bibliotecas de linguagem de

programação dedicadas à construção de visualizações como D3.js, Vue.js a ferramentas

como Tableau e Adobe Ilustrator. Desde que a visualização narrativa passou a aumen-

tar o interesse dos pesquisadores, as ferramentas de visualização de dados passaram a

fornecer algumas opções para permitir a criação dessas visualizações. O Tableau, por

exemplo, é uma ferramenta que já começou a disponibilizar funcionalidades para criação
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de visualizações narrativas, mesmo que com algumas limitações. A Tabela 3.1 apresenta

as ferramentas apresentadas nos diferentes estudos analisados.

Tabela 3.1 – Ferramentas utilizadas
Ferramentas Referências

Many Eyes Kosara e Mackinlay [32]

Segel e Heer [49]

Tableau Kosara e Mackinlay [32]

Brolcháin et al. [10]

Lee et al. [35]

Adobe Ilustrator Segel e Heer [49]

D3.js Lee et al. [35]

Nowak et al. [42]

HTML Zhao et al. [68]

CSS Zhao et al. [68]

SVS Ma et al. [38]

Grapminder Kosara e Mackinlay [32]

Geotime stories Segel e Heer [49]

Sobre a dimensão de domínios de aplicação que utilizam visualizações narra-

tivas, nem todos os estudos apontaram um domínio de aplicação específico. Foram consi-

derados apenas os que o citaram. Assim, cinco domínios foram identificados nos estudos

selecionados: Cultura, Educação, Jornalismo, Dados Abertos do Governo e Ciência.

Arya et al. [1] usaram a visualização narrativa no domínio de cultura para per-

mitir que os turistas compartilhassem suas experiências visitando o museu de aviação do

Canadá. Os autores desenvolveram uma aplicação em que as pessoas podem planejar a

visita e compartilhar suas descobertas com outros visitantes, criando assim um guia do

museu.

Três estudos analisados estão relacionados ao domínio jornalístico. Zhi et al. [69]

explorou um artigo do jornal New York Times para investigar como diferentes informações,

links textuais e conjuntos de imagens afetam a compreensão dos dados pelos usuários. Ao

fornecer diferentes tipos de informação, eles perceberam que os usuários tiveram melhor

desempenho na visualização com apresentação de slides, vinculando textos a outras vi-

sualizações. Ao perceber a dificuldade inerente para as pessoas lerem e compreenderem

notícias financeiras, Chan e Qu [13] desenvolveram a ferramenta FinalVistory para anali-

sar o desemprego europeu após 2008 e notícias financeiras sobre o preço do petróleo em

2014. O objetivo dos autores era fornecer uma maneira de explicar ao público a relação

entre estes dois temas. A ferramenta desenvolvida contém estruturas narrativas específi-

cas como táticas de mensagem e interatividade para relacionar e comunicar a narrativa.

Seyser e Zeiller [50] investigaram, em infográficos, um tipo de layout que mistura carac-
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terísticas de Partitioned Posters e de Annotated Charts para apresentar dados complexos

em um jornal online e como eles são integrados nas notícias.

Dois estudos abordaram a visualização narrativa para Dados Abertos Governa-

mentais. Gutiérrez e Pérez [26] utilizaram dados fornecidos pela Comissão Nacional de

Águas do México para fomentar o uso de visualizações narrativas em dashboards de BI.

Já Liem et al. [36] usaram dados oriundos da imigração européia, de 2000 a 2016, para

pesquisar o impacto das visualizações narrativas sobre a compreensão dos usuários.

Um estudo abordou o domínio científico ao explorar visualizações narrativas.

Wang et al. [55] usaram dados baseados em referências retiradas de citações acadêmi-

cas para fornecer uma maneira facilitada de realizar revisões da literatura. Os resultados

alcançados por este estudo foram positivos e mostraram que ler os artigos tornou-se mais

eficaz e agradável.

Referente à abordagem utilizada, que pode ser orientada pelo autor ou pelo

leitor, notou-se que muitos exemplos de visualizações narrativas utilizam ambas abor-

dagens. Uma característica importante de uma visualização narrativa é encontrar esse

equilíbrio, permitindo interatividade limitada ao leitor, para que a história pretendida pelo

autor não se perca.

Apenas 15 estudos apresentaram a abordagem usada, sendo que 4 utilizaram a

abordagem orientada ao autor [1][20][21][68], 6 apresentaram uso da abordagem orien-

tada ao leitor [13][23][36][53][55][69], e os outros 5 fizeram uso de ambas as abordagens

[14][38][49][50][60].

Quanto à dimensão de estrutura adotada, percebeu-se que esta é fortemente

conectada com a dimensão de abordagem utilizada. Segel e Heer [49] descreveram a

estrutura como mecanismos que comunicam a estrutura geral da narrativa e permitem

que o leitor se localize dentro de cada visualização. A estrutura Martini Glass inicia com

uma abordagem orientada pelo autor, em que o autor utiliza perguntas, observações ou

anotações para apresentar uma visualização. Quando a narrativa do autor fica completa,

então elementos de interação são disponibilizados para o leitor interagir. Outro exemplo é

a estrutura Interactive Slideshows que incorpora a interação no meio da narrativa dentro

dos limites de cada slide. Essa estrutura permite que o leitor explore ainda mais pontos

específicos da apresentação antes de avançar para o próximo estágio da história. Outra

estrutura existente é a Drill-down-story, que apresenta um assunto geral que permite ao

leitor escolher um tema mais específico e obter detalhes e outras histórias relacionadas.

É uma abordagem mais orientada ao leitor, que escolhe os pontos da história que deseja

se aprofundar.

Nos artigos analisados, não há uma variedade de estruturas identificadas, ape-

nas as descritas por Segel e Heer [49]. Foram encontradas as estruturas Martini Glass

[35][60]; Drill-Down [13][23][35] e Slideshows [1][15][20][55][69].
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Uma das principais oportunidades encontradas nessa pesquisa foi a de aprofun-

dar o entendimento sobre os gêneros narrativos, criando exemplos reais e conectando-os

com os tipos de dados. Além disso, se vislumbrou a oportunidade de estudar em profundi-

dade cada dimensão com foco nas visualizações narrativas para entender a relação entre

elas.

3.2 Grupo de Foco

Nesta seção está descrito o planejamento, execução e resultados do grupo de

foco realizado. O estudo possuía como objetivo identificar como os tipos de dados são

utilizados em conjunto com os diferentes gêneros, estruturas narrativas, narrativa visual

e demais elementos que compõem uma visualização narrativa.

3.2.1 Planejamento

O grupo de foco foi conduzido, remotamente, com uso da ferramenta Zoom, em

conjunto por dois pesquisadores (uma mestranda e um doutorando), devido à proximidade

da pesquisa de ambos. A ideia era reunir, para discussão, profissionais que possuíssem

conhecimento na área de ciência, visualização e análise de dados.

Para seleção dos participantes, foi utilizada uma amostra por conveniência, sendo

estes convidados de acordo com a proximidade com os pesquisadores e atendimento aos

requisitos necessários para a participação. O parecer de aprovação gerado pelo Comitê de

Ética em Pesquisa (CEP), no qual é descrito que o projeto de pesquisa submetido foi apro-

vado, é apresentado no Anexo A. Para apoio às atividades previstas, após assinar o Termo

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), apresentado no Apêndice B, os participan-

tes deveriam responder a um questionário que possuía sete questões no total, aplicadas

para identificar o perfil pessoal, tipo e tempo de experiência na área de cada participante.

Antes da realização oficial do grupo de foco, foi realizado um estudo piloto com

dois colegas do grupo de pesquisa, quando foram elencadas sugestões e melhorias. A

partir desta análise, as atividades do grupo de foco foram idealizadas de acordo com as

etapas apresentadas na Figura 3.6 e descritas na sequência.

Rodada 1: apresentação sobre o tema, sobre os principais conceitos relaciona-

dos ao estudo, sobre as atividades que seriam realizadas durante o grupo de foco e sobre

a descrição dos conjuntos de dados disponibilizados para realização dessas tarefas (os

conjuntos de dados apresentados foram obtidos na plataforma Our World in Data3).

3https://ourworldindata.org/
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Figura 3.6 – Planejamento do Grupo de Foco.

No início da atividade, os pesquisadores se apresentam brevemente e disponibi-

lizaram conjuntos de dados com os seguintes temas:

• Tempo de duração (em anos) dos alunos na pré-escola até 2016;

• Despesa Orçamentária na educação da pré-escola em percentual do Produto Interno

Bruto (PIB);

• Taxa de matrícula bruta e líquida na educação da pré-escola até 2016;

• Taxa de matrícula líquida da pré-escola de 1999 a 2005.

Rodada 2: apresentação da primeira tarefa. Consistiu em planejar uma visua-

lização narrativa de acordo com a intenção de narrativa que os participantes (no papel

de autores) tivessem após entrar em consenso. Todos os elementos (estruturas visuais,

gêneros narrativos e técnicas de visualização) estavam disponíveis na ferramenta Figma,

assim como a descrição dos conjuntos de dados disponibilizados e apresentados na pri-

meira rodada. A Figura 3.8 apresenta os exemplos de gêneros disponibilizados. Acessando

o Figma, o grupo deveria discutir e entrar em consenso sobre a intenção da narrativa (o

que o autor desejaria comunicar sobre os dados), os conjuntos de dados que seriam uti-

lizados, bem como as estruturas visuais, os gêneros e as técnicas de visualização que

poderiam ser utilizados. A Figura 3.7 apresenta algumas das técnicas disponibilizadas

para realização da atividade, mas os participantes poderiam sugerir outras técnicas que

considerem necessárias. Na medida em que o grupo discutisse e tomasse decisões, se-

riam inseridos comentários, no projeto da visualização, destacando as escolhas.

No momento em que o grupo, em comum acordo, concluisse esses passos, a

tarefa seria encerrada. Ao final dessa etapa, seriam feitas questões relacionadas à per-

cepção dos participantes sobre os gêneros de visualização narrativa apresentados e uma

questão relacionada à preferência dos participantes ao relacionar os dados e/ou intenções

aos gêneros apresentados.
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Figura 3.7 – Técnicas de visualização disponibilizadas no Figma.

Figura 3.8 – Exemplos dos gêneros disponibilizados no Figma.

Rodada 3: Esta rodada é composta pela tarefa de flexibilizar a visualização, a

fim de utilizar outros elementos, mas não mudando a intenção da narrativa. Ao final dessa

etapa seriam realizadas questões relacionadas aos recursos de exploração que poderiam

ser fornecidos aos usuários. Essa etapa está mais direcionada ao trabalho do doutorando,

não sendo descritos seus resultados neste trabalho.

Rodada 4: Na última etapa da condução do grupo seriam aplicadas questões

de fechamento em relação ao que foi visto até então. Os participantes deveriam refletir

e discutir, principalmente, sobre qual o nível de instrução em visualização de dados que

seria necessário para que o usuário pudesse consumí-las.
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3.2.2 Execução

O perfil dos participantes foi composto por 2 pessoas do gênero feminino e 4 do

gênero masculino, de 23 a 38 anos de idade, sendo 2 pesquisadores, 2 desenvolvedores,

1 analista de dados e 1 professor, com tempo de experiência na área de visualização entre

2 e 5 anos, conforme tabela 3.2.

Tabela 3.2 – Perfil dos participantes do grupo de foco
Id Idade Gênero Formação Área de Atuação Tempo de

Atuação

P1 30 Masculino Me. em Ciência
da Computação

Desenvolvedor de
Software

5 anos

P2 23 Masculino Bel. em Ciência
da Computação

Desenvolvedor de
Software

2 anos

P3 28 Feminino Bela. em En-
genharia e Agri-
mensura

Pesquisadora 5 anos

P4 25 Feminino Bela. em Enge-
nharia da Com-
putação

Analista de Dados 2 anos

P5 38 Masculino Me. em Educa-
ção

Professor 4 anos

P6 26 Masculino Me. em Comu-
nicação Social

Pesquisador 5 anos

Após apresentação dos pesquisadores e dos temas dos conjuntos de dados re-

lacionados às tarefas, a primeira atividade que os participantes realizaram foi a escolha

dos conjuntos de dados e da intenção da narrativa. Este estudo contempla a exe-

cução das rodadas 1, 2 e 4, descritas na subseção anterior.

Os conjuntos de dados escolhidos foram:

• A duração da educação na pré-escola até 2016;

• Despesa orçamentária na educação da pré-escola em percentual do PIB;

• Taxa de matrícula bruta e líquida na educação da pré-escola até 2016.

A intenção da narrativa também foi definida nessa etapa, após uma discussão en-

tre os participantes. Decidiu-se então analisar: o valor per capita considerando a relação

aluno vs educação infantil por país.

Após essas definições, os participantes então tiveram de escolher a estrutura

visual que considerassem fazer sentido, de acordo com as escolhas anteriores. A Figura

3.9 apresenta as estruturas visuais disponibilizadas no Figma para realização dessa etapa.
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Figura 3.9 – Estruturas visuais disponibilizadas no Figma.

Os participantes optaram pelas estruturas Drill-down-story e Martini glass. P1 in-

formou: "acho que Drill-down caberia, pois como tem continentes, seria possível expandir

os que o usuário desejasse. Acho que o Martini Glass também". De acordo com P2 não se-

ria viável utilizar a estrutura Interactive Slideshow, sendo que já teria o Drill-down, caso o

usuário quisesse voltar em uma abstração maior, facilitiaria. "Com slideshow ficaria mais

confuso por ser mais linear", complementa. P3 sugere: "Colocaria a estrutura drill-down

com o gênero partitioned poster, usando todas as técnicas de visualização".

Na etapa para se definir os gêneros narrativos que utilizariam, os participan-

tes demonstraram algumas ideias em comum. P4 destacou: "Também daria para usar

o Annotated Chart em conjunto com o Partitioned Poster, pois quando o usuário estiver

explorando um poster, vai chegar em momentos que ele vai ver as informações, mas sem

explicações de o que o designer pensou em contar com aquela informação. Se tivessem

alguns pontos explicando, teria uma interação maior". P1 concorda e complementa: "Até

se quiser mostrar um momento histórico, alguma lei que mudou, seria interessante usar

o Annotated Chart".

P3 e P4 complementam que usar o Annotated Chart faz com que o usuário tenha

liberdade de explorar os pontos que possui maior curiosidade, não deixando a visualização

poluída com excesso de informações.

P5 relata que os gêneros, na sua visão, parecem ser mais orientados ao autor,

sem tanta flexibidade, e complementa: "O gênero Partitioned Poster é como um infográ-

fico que se pode ter alguma interatividade passando o mouse sobre pontos específicos".

Então, P1 explica seu ponto de vista: "Isso pode mudar conforme a técnica e a interface.

Pode-se clicar em um gráfico que abre outro poster, por exemplo". P1 afirma que tam-

bém escolheria Partitioned Poster e Annotated Chart e complementa que talvez usasse o

Magazine Style quando quisesse exibir alguma notícia sobre o assunto.

Em relação à escolha das técnicas de visualização, surgiram diferentes op-

ções durante a discussão. Alguns participantes sugeriram a técnica de filtro, para poder

filtrar por país e ano. P2 sugeriu filtrar também pelo tamanho da população, P4 sugeriu

as técnicas de correlação (Scatterplot) para ver como funciona a dispersão dos dados.

P5 complementou: "Cards com valores agregados, total de matrículas, total do valor in-
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vestido. Também uma matriz, uma tabela seria bem vinda para ajudar", com o que P2

concordou.

Após a realização das tarefas, foram realizados questionamentos para discussão

em grupo. Quando questionados sobre quais gêneros mais gostaram a partir do que

foi apresentado, os participantes, em maioria, citaram os gêneros Partitioned Poster e

Annotated Chart. Destacam que o Partitioned Poster é o gênero que mais pode acoplar

outros gêneros, é o mais genérico entre eles. O Annotated Chart, por sua vez, é um gênero

que pode ser utilizado em conjunto com outros gêneros, usado como auxílio para fornecer

explicações aos leitores. Esses foram os gêneros citados como mais fáceis de se aplicar.

Um por poder conter vários gêneros, outro por poder estar contido em vários gêneros.

P2 destaca: "Partitioned Poster e Annotated Chart são os gêneros que mais vejo

aplicabilidade, pelo menos no que já trabalhei utilizando dados. O restante eu acho um

pouco mais complicado e requer um contexto mais específico para aplicar. Esses dois são

os que eu acabei gostando mais". E P1 concorda: "Annotated Chart e Partitioned Pos-

ter também me parecem ser os mais aplicáveis. Possuem uma abrangência maior. Acho

mais difícil utilizar o Comic Strip e o Flow Chart, penso que eles são mais específicos em

algum contexto. Gosto muito do Partitioned Poster, pois é o que mais me permite com-

plementar as informações que eu quero apresentar". P4 responde que gosta de todos os

gêneros e que depende do contexto, que a questão de entender o público-alvo é bastante

importante para se definir um gênero narrativo.

Ao serem questionados sobre a possível relação entre os tipos dados e os

gêneros, os participantes não conseguiram ver alguma relação durante as atividades. P5

complementa que os fatores determinantes para a escolha de um gênero são o público-

alvo e a intenção do autor, o que ele deseja contar e concorda com P4: "o conjunto de

dados pode ser utilizado em qualquer gênero". P1 afirma que não consegue associar

gêneros com dados no momento.

Em relação aos gêneros e aos recursos apresentados, os participantes foram

questionados sobre o que acharam mais difícil entender ao relacionar os assuntos. De

modo geral, acreditam que seja difícil entender o que será passado e para qual público.

P3 afirma: "a quantidade de interatividade que quero disponibilizar também é bastante

importante considerar. Tudo vai depender disso também. Poder disponibilizar filtros na

minha visualização pode mudar completamente o meu gênero. É necessário entender

quais são os elementos obrigatórios para definir qual vai ser o gênero, a estrutura... os

elementos primários".

Também foi questionada a opinião dos participantes sobre o uso de gêneros nar-

rativos para aprimorar a compreensão de uma narrativa sob o ponto de vista do leitor.

Todos os participantes entendem que o uso de gêneros é importante. Alguns informaram

que não conheciam essas categorias até participarem do grupo. P5 questionou se os seis

gêneros apresentados são os únicos existentes, o que se explicou que são os oriundos
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do artigo seminal da área, posteriormente outros autores propuseram alguns adendos a

esses gêneros, mas que esses são os principais estudados.

P4 responde: "A visualização em si já é usada para melhorar a compreensão do

leitor, mas muitas vezes nem assim é suficiente. Então essa parte da narrativa é muito

importante para que o autor consiga passar o que realmente aquela visualização quer

dizer. Os gêneros ajudam nisso, ver qual a melhor forma de apresentar a mensagem. Tá

bem unido isso".

P2 responde que o uso dos gêneros para se definir como a informação será pas-

sada é muito importante, pois, dependendo do contexto em questão, fará mais sentido

usar um ou outro. P1 complementa: "Até para dar um tom a história que eu quero con-

tar...".

Quanto ao grau de instrução que os participantes consideram necessário para

que o leitor faça uso de visualizações narrativas, eles, de modo geral, entendem

que não é correto determinar um grau de instrução, mas que minimamente o leitor deve

ter interesse no assunto da visualização e também ser guiado nela. P3 afirma: "Para

o usuário nunca é óbvio, é necessário muito estudo em cima disso, alguém sempre vai

ficar sem entender algo que para você é óbvio". P5 complementa: "O que está sendo

apresentado deve ser claro, essa preocupação deve ser do autor. Entendo que o usuário

deve ter o mínimo de instrução".

Por fim, os participantes foram questionados se tinham alguma outra observação

para complementar. P4 relata que as ferramentas não oferecem elementos narrativos: "O

Tableau, por exemplo, tem algumas funcionalidades, mas não aborda elementos narrati-

vos como os gêneros, por exemplo". Os participantes também informaram que não exis-

tem estudos ou modelos que sugiram uma maneira de se criar uma visualização narrativa,

sugerindo técnicas e gêneros mais adequados. P3 complementa: "Não existem estudos

que indiquem qual o melhor gênero para utilizar com dados geográficos, por exemplo.

Isso seria interessante".

3.2.3 Análise dos resultados

A partir dos resultados obtidos com a realização do grupo de foco, não foi possí-

vel obter a relação entre tipos de dados e gêneros narrativos, que era o objetivo do grupo

de foco. Os participantes informaram que não identificaram essa relação quando questi-

onados. Além disso, dois participantes informaram que acreditam que os gêneros podem

ser utilizados com quaisquer tipos de dado.

Porém, foram destacados outros aspectos importantes para direcionar a continu-

ação dessa pesquisa. Os participantes acreditam ser necessário que o autor saiba qual a

narrativa quer informar, se ele deseja que o leitor tenha mais interatividade ou não, para
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somente depois disso escolher o gênero que irá utilizar. Os participantes também rela-

taram a ausência de modelos que possam auxiliar o autor das visualizações narrativas a

escolher quais elementos utilizar em cada uma.

Através da análise do grupo de foco, pode-se perceber que o gênero Partitioned

Poster é o que mais pode conter outros gêneros dentro dele. Já o gênero Annotated Chart

é o que mais pode estar contido em outros gêneros. Ambos são muito fáceis de se aplicar

devido às suas estruturas. A partir desse entendimento, se buscou identificar a estrutura

básica de cada gênero por meio de uma análise de seus componentes mínimos, bem como

elaborar um guia que pudesse auxiliar profissionais na construção de uma visualização

narrativa, como será descrito no próximo Capítulo.
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4. APOIO À CONSTRUÇÃO DE VISUALIZAÇÕES NARRATIVAS DE

DADOS

Neste capítulo será apresentada a estrutura original dos componentes identifi-

cada em cada gênero narrativo, o guia proposto para apoiar a construção de uma visua-

lização narrativa e, também, os resultados obtidos com a análise desta proposta através

de um workshop.

4.1 NaVis Components

Nesta Seção será apresentada a análise relacionada à estrutura de componentes

original dos gêneros e de que forma eles podem ser combinados, estrutura esta que foi

denominada como NaVis Components. Além disso, será apresentada a classificação dos

gêneros identificada a partir da estrutura de componentes.

4.1.1 Caracterizando uma Visualização Narrativa

A partir dos resultados obtidos no grupo de foco, identificou-se a necessidade de

analisar a estrutura mínima de cada gênero separadamente.

Cada gênero foi organizado como uma estrutura composta por componentes. Es-

tes componentes podem conter elementos como texto, imagens, técnicas de visualização

e, mesmo, outros gêneros, sendo que um componente pode conter mais de um elemento.

O conteúdo de cada gênero é dividido em partes que podem ser obtidas por meio de pa-

drões de navegação. A navegação é composta por barras de rolagem, botões ou links que

direcionam para outras páginas [3].

O gênero Annotated Chart possui uma estrutura mais simples, com um único

componente, sendo que este componente pode conter a técnica de anotação, ou seja,

explicações de determinadas partes dessa visualização. O gênero Magazine Style tam-

bém possui uma estrutura composta por um único componente. Dentro desse mesmo

componente é comum se apresentar um texto e uma imagem ou então um texto e uma

técnica de visualização, sendo, originalmente, estático. Da mesma forma, o gênero Flow

Chart possui um único componente. Como o nome sugere, é um fluxo, sendo composto

por textos, imagens ou técnicas de visualização, todas em um mesmo componente.

Uma estrutura que possui mais de um componente é a do gênero Comic Strip,

em que os componentes, por padrão de layout, possuem o mesmo tamanho. Normal-

mente utilizado em uma narrativa linear, ou seja, em que a ordem dos fatos é relevante,
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este gênero pode conter imagens ou textos dentro de cada componente. Neste caso em

específico, entende-se não ser adequado utilizar técnicas interativas de visualização nos

componentes, devido ao seu tamanho que, na maioria das vezes, é pequeno. O gênero

Partitioned Poster é como um dashboard que oferece uma forma das pessoas visualiza-

rem conjuntos de dados grandes e complexos rapidamente [3], possuindo, também, uma

estrutura com diversos componentes. A posição e o tamanho em que os componentes

são exibidos varia, conforme a escolha do autor da visualização, mas é possível conter

imagens, textos e técnicas de visualização distribuídas nessa estrutura, de forma que a

ordem em que as informações são apresentadas não impacta no entendimento do leitor.

Por fim, o gênero Slide Show apresenta uma estrutura que pode conter diversas páginas e,

dentro de cada uma, mais de um componente. A Figura 4.1 demonstra a estrutura básica

de cada gênero.
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Figura 4.1 – Estrutura básica dos gêneros narrativos.
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A partir desta análise de componentes, para representar os diferentes gêneros,

definiu-se a denominação Single-component - gêneros que possuem um componente

único - e Multi-component - gêneros que possuem mais do que um componente no

seu formato original. A Tabela 4.1 apresenta a classificação da estrutura de cada gênero

narrativo.

Tabela 4.1 – Estrutura dos Gêneros
Single-component Multi-component

Annotated Chart Partitioned Poster

Flow Chart Comic Strip

Magazine Style Slide Show

Por sua vez, a Figura 4.2 apresenta um exemplo de gênero Single-component, o

Annotated Chart, e um de Multi-component, o Partitioned Poster.

Figura 4.2 – Exemplos de estruturas Single-component e Multi-component.

Aprofundando-se a análise, também pode-se entender que a estrutura do gênero

indica o quanto ele pode conter ou estar contido em outros gêneros. Assim, foi realizada

uma análise para se verificar quais gêneros contêm e quais estão contidos em outros, de

acordo com a estrutura básica de cada um.

O gênero Multi-component Partitioned Poster, por exemplo, citado muitas vezes

como uma estrutura de fácil aplicabilidade, devido ao poder de apresentar uma maior

quantidade de informações simultâneamente ao leitor, pode conter os gêneros Magazine

Style, Annotated Chart e Flow Chart, todos Single-component, de acordo com a Figura 4.3.

Isso se deve à possibilidade de conter múltiplos componentes com diferentes técnicas e

interatividade. O símbolo matemático ⊃ representa que o gênero à esquerda contém os

gêneros à direita.
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Figura 4.3 – Gêneros contidos no Partitioned Poster.

O gênero narrativo Slide Show é o que possui maior possibilidade de conter outros

gêneros. Assim como o Partitioned Poster, também é considerado um gênero "coringa",

mas por poder diversificar a forma em que as informações são apresentadas e não por

apresentar uma maior quantidade de informações ao mesmo tempo para o leitor. Esse

gênero pode conter todos os outros gêneros narrativos, pois pode conter diversas pági-

nas de diferentes formatos e também permite interatividade. A Figura 4.4 apresenta os

gêneros que o Slide Show contém.
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Figura 4.4 – Gêneros contidos no Slide Show.
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o gênero narrativo Magazine Style pode conter os gêneros Annotated e Flow

Chart. O único componente deste gênero, que é estático, possibilita incluir um fluxograma

ou um gráfico com anotações dentro dele, de acordo com Figura 4.5.

Figura 4.5 – Gêneros contidos no Magazine Style.

Pode-se observar, também, que o gênero Annotated Chart pode estar contido em

outros gêneros, mas que não pode conter nenhum dentro dele. Este gênero, que possui

apenas um componente, foi reconhecido como possível de se aplicar como um gênero que

auxilia na explicação de partes de uma visualização narrativa. Assim como o Annotated

Chart, os gêneros Flow Chart e Comic Strip também não podem conter outros gêneros,

conforme apresentado na Figura 4.6.
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Figura 4.6 – Análise dos gêneros Flow Chart, Comic Strip e Annotated Chart. N/A signifi-
cando Não se aplica, nestes casos.
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Essa análise para entendimento de qual gênero pode ou não estar contido em

outro demonstra que, na maioria das situações, um gênero de estrutura multi-component

permite incluir outros gêneros single-component dentro dele. Já no caso do gênero Comic

Strip, por exemplo, apesar de ser multi-component, recomenda-se que seja estático e

seus componentes menores, não podendo conter outros gêneros.

4.1.2 Classificação dos gêneros

A classificação dos gêneros narrativos foi realizada de acordo com a versão ori-

ginal dos gêneros, apresentada por Segel e Heer [49]. Para realizar esta classificação,

foi construída uma tabela, a qual é apresentada na Figura 4.11, com as principais dimen-

sões necessárias, de acordo com os estudos anteriores, para se planejar uma visualização

narrativa. Tais dimensões são:

• Representações visuais: As representações visuais tornam os dados padrões visu-

ais que podem ser lidos e compreendidos por diferentes pessoas. [57]. Influenciam

o entendimento e a exploração dos dados/informações. É importante considerar a

característica dos dados, objetivos e usuários antes de definir uma representação

visual [64]. As representações utilizadas nessa pesquisa são: gráfico interativo, grá-

fico estático, barra de progresso, checklist de progresso e anotação. Os elementos

estão representados na Figura 4.7, e são representados pelos ícones nessa mesma

ordem.

Figura 4.7 – Elementos de representação visual.

• Técnicas de interação: a interação no contexto de visualização de dados é o me-

canismo que serve para modificar o que o usuário vê e como ele vê [58][64]. As

classes de técnicas de interação escolhidas para análise do contexto dessa pesquisa

foram [64]:

Seleção: clique do mouse, mouseover ou toque.

Filtro: para redução do volume de dados, analisar um dado específico.
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brushing and linking (operador de conexão): conecta dados selecionados em uma

visualização de dados correspondentes em outra, auxilia na análise de relaciona-

mentos e permite seleção interativa.

Details-on-demand ("detalhes sob demanda"): seleção interativa dos dados a se-

rem visualizados com mais detalhes, ao mesmo tempo que fornece uma visão de

todo o conjunto.

Overview-plus-details: duas visualizações, visão geral de todo espaço de informa-

ção e detalhes de uma parte, mostradas sequencialmente ou em paralelo.

Focus-plus-context: permite visualizar com detalhes regiões selecionadas ao mesmo

tempo que apresenta uma visão com detalhes reduzidos.

Os ícones que representam as técnicas estão apresentados na Figura 4.8.

Figura 4.8 – Técnicas de interação.

• Abordagem da narrativa: as abordagens analisadas foram orientada ao leitor, em

que proporcionam liberdade de exploração por parte do leitor, devido aos recursos

de interatividade dispostos na visualização, e orientada ao autor, que não proporci-

onam essa liberdade [49]. A Figura 4.9 apresenta os ícones que representam ambas

abordagens na ordem em que foram descritas.

Figura 4.9 – Abordagens narrativas.

• Estrutura: a estrutura foi analisada de acordo com a análise de componentes rea-

lizada na Seção 4.1, podendo ser Single-component ou Multi-component. Os ícones

que representam a estrutura do gênero narrativo em relação aos seus componentes

estão apresentados na Figura 4.10.
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Figura 4.10 – Estrutura de componentes.

A Figura 4.11 apresenta a classificação dos gêneros. A primeira coluna indica

essas dimensões com suas subcategorias ao lado, seguidas pelos gêneros. Quando for

uma categoria opcional para aquele determinado gênero, esta é representada pela letra

O, em amarelo. Quando for uma categoria mandatória, está representado pela letra M, na

cor verde. E quando for uma categoria não aplicável, está representada pela pelas letras

N/A, na cor cinza.

Figura 4.11 – Classificação dos gêneros narrativos.

Iniciando a classificação sobre o gênero narrativo Partitioned Poster, identificou-

se que este é um gênero bastante completo considerando as dimensões avaliadas na

classificação. Tratando-se da representação visual, ele pode conter gráficos interativos

e/ou estáticos distribuídos entre os seus componentes. Além disso, pode conter também

anotações em determinadas partes da visualização. No que diz respeito às técnicas de

visualização, é possível que esse gênero contenha todas as técnicas analisadas: seleção,
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filtro, brushing and linking, details-on-demand, overview-plus-details e focus-plus-context.

Este gênero pode conter tanto a abordagem orientada ao autor quanto a orientada ao

leitor; apesar de permitir liberdade de exploração ao leitor, o autor também consegue

introduzir o assunto, permitindo pouca interatividade caso ache necessário. A estrutura

do gênero Partitioned Poster é Multi-component, devido a sua possibilidade de apresentar

diversas informações em diferentes componentes.

Um gênero semelhante ao Partitioned Poster, em relação às dimensões anali-

sadas, é o Slide Show. A diferença entre eles é que devido ao fato do Slide Show ser

paginado, ele pode conter também outras formas de representação visual, como a barra

de progresso e o checklist de progresso.

Outro gênero que também se apresenta diversificado em relação às dimensões

é o Annotated Chart. Diferente dos citados acima, ele é um gênero single-component e

orientado ao autor. Neste caso, o leitor não possui liberdade de exploração a ponto de

desviar da intenção da narrativa que o autor teve incialmente, mesmo podendo conter

todas as técnicas de interação e formas de representação visual. O fato de ser Single-

component e orientado ao autor é um fator determinante para limitar a liberdade do leitor.

Os gêneros Magazine Style e Comic Strip são idênticos em relação à represen-

tação visual, que é composta por gráfico estático, e ambos não possibilitam o uso de

técnicas de interação por esse mesmo motivo. A única diferença entre eles é a estrutura

de componentes, que no Comic Strip é Multi-component e, no Magazine Style, é Single-

component.

Por fim, outro gênero, um pouco limitado em relação às dimensões analisadas, é

o Flow Chart. Este gênero é bastante específico em relação ao seu uso, por se tratar de

um fluxograma, porém, diferente do Magazine Style, dispõe da técnica de seleção como

recurso de interatividade e de anotação como representação visual. A Figura 4.12 apre-

senta os gêneros narrativos com os ícones (recursos) que podem disponibilizar, referentes

às dimensões analisadas e suas subcategorias.
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Figura 4.12 – Caracterização dos gêneros narrativos.
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5. GUIA DE APOIO À CONSTRUÇÃO DE VISUALIZAÇÕES

NARRATIVAS DE DADOS

A partir da análise dos resultados obtidos com os estudos iniciais, descritos no

Capítulo 3, e, também, da análise da estrutura dos componentes e da classificação dos

gêneros descrita neste Capítulo, elaborou-se um guia para auxiliar na construção de uma

visualização narrativa. Este guia é separado em 2 fluxos (Single-component e Multi-

component), cada um possui 3 etapas nas quais o autor pode tomar decisões.

A primeira etapa consiste em definir a estrutura em que se deseja contar a nar-

rativa. Nesse momento, em que o autor já sabe qual o conjunto de dados irá utilizar e o

público-alvo, ele pode definir se irá contar a narrativa em uma estrutura single-component

ou multi-component. Na segunda etapa, o autor deverá escolher a abordagem da narra-

tiva, que pode ser orientada ao autor ou orientada ao leitor. Na terceira e última etapa,

o autor deve optar pela representação visual, se será interativa ou estática. Como resul-

tado dos passos do fluxo são sugeridos possíveis gêneros e técnicas de visualização que

podem ser utilizadas.

Especificamente em relação ao fluxo Single-component, apresentado na Figura

5.1, caso o autor da narrativa opte por utilizar uma estrutura single-component, o segundo

passo será definir a abordagem da narrativa. Neste caso, o autor não poderá escolher

uma abordagem orientada ao leitor, pois, em todos os casos, gêneros classificados como

Single-component são orientados ao autor. Seus formatos apresentam as informações

para o leitor seguindo uma ordem linear, em que o leitor não possui grande liberdade

exploratória. Como a única opção é escolher uma abordagem orientada ao autor neste

caso, o terceiro passo consiste em definir a representação visual da narrativa. Ao escolher

uma representação visual interativa, a recomendação é o uso dos gêneros Annotated

Chart ou Flow Chart.
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Estrutura 
(componentização)

Single-component

Abordagem da
narrativa

Orientada ao leitorOrientada ao autor

N/ARepresentação visual

Estática Interativa

 
Annotated chart 

Flow chart 
Magazine style

 
Annotated chart 

Flow chart
Annotated chart: 

Seleção 
Filtro 

Brushing and linking 
Details-on-demand 

Overview-plus-context 
foco 

 
Flow Chart:

Seleção 

Annotated chart: 
N/A 

Flow Chart: 
N/A 

Magazine Style:
N/A 

Figura 5.1 – Guia de apoio à construção de visualizações Single-component.
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Para o gênero Annotated Chart, em uma visualização narrativa interativa, po-

dem ser utilizadas as técnicas de seleção, filtro, brushing and linking, details-on-demand,

overview-plus-details e focus-plus-context. Caso o autor opte por utilizar o gênero Flow

Chart, é possível utilizar somente a técnica de seleção. Ambos os gêneros tratam de uma

liberdade de exploração explanatória, ou seja, pela qual o leitor possui mais explicações

do que poder de exploração.

Porém, se o autor, nesse passo, optar por uma representação visual estática,

que não permite interação do leitor, são recomendados os gêneros Annotated Chart, Flow

Chart e Magazine Style. Neste caso, por se tratarem de visualizações estáticas, não são

recomendadas técnicas de interação.

Já, em relação ao fluxo Multi-component, apresentado na Figura 5.2, se o autor

da narrativa decidir utilizar uma estrutura multi-component, outras recomendações se-

rão disponibilizadas. Em uma abordagem orientada ao autor unida à uma representação

visual estática, é recomendado o gênero Comic Strip. Neste caso, nenhuma técnica de

interação é recomendada, por se tratar de um gênero que recomenda-se ser estático e

composto por pequenos componentes.

Se utilizar esta mesma abordagem junto à representação visual interativa, o gê-

nero recomendado é o Slide Show. São recomendadas, nessa situação, as técnicas de

seleção, filtro, brushing and linking, details-on-demand, overview-plus-details, focus-plus-

context.

Por outro lado, se o autor optar por uma abordagem orientada ao leitor e escolher

uma representação visual interativa, são recomendados os gêneros Partitioned Poster e

também o Slide Show. Para o gênero Partitioned Poster é possível utilizar as técnicas

de seleção, filtro, brushing and linking, details-on-demand, overview-plus-details e focus-

plus-context. Neste caso, é mandatório o uso da técnica brushing and linking, pois os

dados exibidos na visualização devem estar conectados, mesmo que as informações não

tenham dependência ao serem exibidas. Para o Slide Show podem ser utilizadas as mes-

mas técnicas.

Porém, se o autor optar por uma representação visual estática, o gênero reco-

mendado é o Partitioned Poster, sem nenhuma técnica de interação adicional, por se

tratar de uma visualização estática.
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Multi-component

Abordagem da
narrativa

Orientada ao leitorOrientada ao autor

Representação visual Representação visual

InterativaInterativa EstáticaEstática

Partitioned PosterPartitioned Poster 
Slide Show

Slide ShowComic Strip

Estrutura 
(componentização)

Partitioned Poster:
Seleção

Filtro
Brushing and linking
Details-on-demand

Overview-plus-context
foco

 
Slide Show

Filtro
Brushing and linking
Details-on-demand

Overview-plus-context
foco

Slide Show 
Filtro 

Brushing and linking 
Details-on-demand 

Overview-plus-context 
foco

Comic Strip 
N/A

Figura 5.2 – Guia de apoio à construção de visualizações Multi-component.
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5.1 Análise do Guia

A partir da estrutura de componentes e do guia apresentados na Seção anterior,

entendeu-se a necessidade de analisar essas propostas por parte dos usuários. Para isso,

foi realizado um workshop com profissionais que possuíssem algum conhecimento prévio

na área de visualização de dados.

5.1.1 Planejamento

Inicialmente, para possibilitar a realização do workshop, foi escrito um adendo

ao Projeto anteriormente encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade

(Anexo A) e elaborado um novo Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice C),

que teve de ser assinado por todos os participantes antes do início do workshop.

O workshop foi conduzido, remotamente, com uso da ferramenta Zoom, e os

participantes foram selecionados por conveniência, sendo que, dois dos participantes já

haviam participado do Grupo de Foco descrito no Capítulo 3. Os critérios para participação

eram: pessoas maiores idade, aptas a utilizar o computador e que possuíssem alguma

experiência em vizualização de dados.

O conjunto de participantes foi composto por 6 pessoas no total, sendo 2 do

gênero masculino e 4 do gênero feminino, de 24 a 48 anos de idade, sendo 2 professores,

2 pesquisadores, 1 desenvolvedor de software e 1 analista de sistemas. O tempo de

experiência na área de visualização variou entre 1 e 8 anos, sendo que 3 participantes

trabalharam diretamente com desenvolvimento de visualização de dados e os outros 3

possuem experiência acadêmica, de acordo com a Tabela 5.1.

A organização do workshop se deu da seguinte forma: inicialmente, para emba-

samento dos participantes, foram apresentados fundamentos relacionados à visualização

narrativa de dados e aos gêneros narrativos e, também, o objetivo do workshop. Logo

após, para a realização das atividades propostas, apresentou-se a estrutura de compo-

nentes dos gêneros, a classificação dos gêneros e o guia de apoio. Para o uso do guia

não é necessário compreender a estrutura de componentes e a classificação dos gêneros,

mas decidiu-se, também, avaliar a percepção dos participantes sobre as estruturas de

componentes apresentadas.

A atividade, então, consistiu em planejar uma visualização narrativa utilizando

o guia proposto. Inicialmente, foi disponibilizado um conjunto de dados1 que os parti-

1https://www.kaggle.com/datasets/mdmahmudulhasansuzan/students-adaptability-level-in-online-
education



52

Tabela 5.1 – Perfil dos participantes do workshop
Id Idade Gênero Formação Área de Atuação Tempo de

Atuação

P1 48 Feminino Me. em Ciência
da Computação

Professora 2 anos

P2 43 Feminino Dra. em Ciên-
cia da Compu-
tação

Professora 8 anos

P3 24 Masculino Bel. em Ciência
da Computação

Desenvolvedor de
software

3 anos

P4 41 Feminino Me. em Ciência
da Computação

Analista de Siste-
mas

3 anos

P5 28 Feminino Me. em Ciência
da Computação

Pesquisadora 7 anos

P6 40 Masculino Me. em Ciência
da Computação

Professor 1 ano

cipantes deveriam utilizar para definir uma intenção de narrativa e seguir os passos do

guia:

1. Definir a estrutura dos componentes (Single-component ou multi-component);

2. Escolher a abordagem da narrativa (orientada ao autor ou orientada ao leitor);

3. Definir a representação visual (estática ou interativa).

Os participantes, individualmente, foram convidados a registrar os gêneros e

técnicas sugeridos com a aplicação do guia e refletir se este resultado seria satisfatório em

suas concepções. Para a realização dessa tarefa, foi disponibilizado para cada participante

o template de um documento no Google Drive, conforme Apêndice D, para preenchimento

das suas escolhas. Neste documento, eles poderiam inserir a opção escolhida e uma

possível justificativa. Além disso, havia um espaço para informar o resultado obtido e

comentários que achassem necessário registrar.

Após a conclusão da atividade, foram realizados três questionamentos, que deve-

riam ser discutidos em grupo, consecutivamente: O guia proposto auxiliou você a planejar

a visualização narrativa? Você possui alguma sugestão de melhoria/ajuste para o guia uti-

lizado? Qual a sua percepção sobre o conceito da estrutura de componentes apresentada

em relação aos gêneros narrativos?

A Figura 5.3 sumariza as etapas realizadas no workshop.
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Figura 5.3 – Etapas do workshop.

5.1.2 Execução

Após a etapa de apresentações, descritas na subseção anterior, foi iniciada a re-

alização da atividade. Alguns participantes levantaram dúvidas referentes aos conceitos

apresentados, que logo foram sanadas. Após isso, inicou-se a discussão em grupo em que

os três questionamentos foram realizados.

P2 destacou, antes do início das perguntas, que Segel e Heer [49] defendem o

uso de interação em todas as visualizações, a menos que o contexto ou outras condições

impeçam, então ficou em dúvida: "por que o annotated chart é single, se ele está em

cima de outra técnica?". Então explicou-se que ele é single por exibir em um único frame

as informações e que, mesmo tendo um componente de anotação, este está no mesmo

quadro e trata da mesma informação.

P2 disse: "Tive a interpretação que poderia usar vários gêneros juntos, não um

único". Foi explicado, então, que, neste caso, o foco da pesquisa é analisar os gêneros

em particular, no seu estado original, pois foi notada a falta desse tipo de análise. Além

disso, foi feita a análise de quais gêneros estão contidos e quais contém outros, para que

possam também ser combinados. P6 também questionou sobre um atributo do conjunto

de dados, logo foi respondido.

Com relação a se o guia auxiliou a planejar uma visualização narrativa,

P2 e P6 informaram que pensaram primeiro em qual gênero narrativo utilizar, fizeram

o processo inverso. P6 disse: "O meu processo foi pensar qual dos gêneros narrativos

eu queria usar, logo me veio o Partitioned Poster. Fiquei com a sensação de ter feito o



54

processo inverso ao guia, mas o guia me ajudou a entender que tipo de técnica poderia

utilizar com o gênero".

P2 complementou: "eu já tinha um conhecimento prévio desses gêneros, então

talvez por isso tenha sido um viés. Pensei em como eu queria mostrar os dados e o que

eu queria que as pessoas pudessem fazer. Voltei no fluxograma pra ver se fazia sentido e

fez."

P1, P3, P4 e P5 informaram que a primeira coisa que fizeram foi analisar os da-

dos, depois pensaram na narrativa que iam seguir. P1 disse: "Já conhecia o assunto, já

participei de outro processo parecido. A primeira coisa que eu pensei foi quais dados pre-

cisava mostrar, e a partir dos tipos de dados poderia escolher a estrutura da visualização.

Aí eu segui o fluxograma, que pra mim foi muito importante, precisei dele. Pode ser pelo

fato de não ter conhecimento desses gêneros como alguns colegas".

P3 disse: "Tive uma experiência parecida com P1, logo que vi os dados imaginei

uma estrutura multi-component, então o guia me ajudou bastante do início ao fim. As

técnicas sugeridas também batiam com as que eu estava pensando quando analisei o

conjunto de dados". P4 complementou: "Posso dizer que sim, o fluxograma foi bem útil

no meu caso também".

Já em relação à sugestões de melhorias e/ou ajustes para o guia utilizado,

os participantes trouxeram algumas abordagens variadas. P2 sugeriu dividir as técnicas

em técnicas de visualização e técnicas de interação (estáticas e dinâmicas). Acredita que

especificar seria bom, deixaria mais claro.

P6 disse: "Como fiquei com a sensação do guia não ter ajudado no meu processo,

o meu processo foi entender os dados, definir uma narrativa e depois pensar em qual

gênero se encaixaria melhor, penso que o guia poderia iniciar pelo gênero".

P1 relatou que poderia haver maiores explicações em relação às técnicas e que

sentiu falta de entender o histórico da base de dados, entender mais sobre a base e o

contexto dela como um todo. Logo P5 disse que as falas de alguns participantes estavam

um pouco contraditórias: "Pra mim o guia está bem claro, P1 falou agora da falta do

contexto dos dados, mas pra atividade eu entendi que seria apenas analisar o guia, eu

acho que está muito claro. Também não acho que a ideia da atividade era entender todas

as técnicas, mas sim chegar em um ponto, enxugar muitas questões. Então pra mim está

bem completo". P6 sugeriu que fossem ajustados os lados de sugestões dos dois fluxos,

colocando na mesma ordem, pois estão diferentes.

Já, em relação à percepção sobre o conceito da estrutura de componentes

apresentada em relação aos gêneros narrativos, P2 respondeu que fez sentido para

ele, mas não vê sentido em falar em visualização narrativa sem interação, pois o leitor

fica impedido de explorar os dados. P3, por sua vez, disse: "No meu caso achei muito

interessante, nunca tinha pensado em estruturar uma visualização com esse conceito de
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componentes, assim que eu abri o dataset, já pensei em como estruturar as informações.

Fez bastante sentido e dentro do guia me ajudou". P6 disse que entendeu e viu que a

estrutura faz sentido, mas que no seu processo de pensamento não fez muita diferença.

Em relação ao preenchimento dos documentos de resultados, apresentados no

Anexo B, foram descritas as seguintes escolhas, justificativas e comentários por parte dos

participantes.

P1 informou ter escolhido a estrutura single-component, pois, pelos campos do

dataset, não pareceu ser necessário utilizar uma estrutura multi-component. Em relação

a abordagem escolhida, optou pela orientada ao autor, informando que aparentemente

o leitor não possui muitas opções de escolha e, por fim, optou pela representação visual

interativa para que o usuário pudesse navegar nas informações. Além disso, registrou um

comentário informando que seguiu o guia. Informou que, pela simplicidade dos dados e

seguindo o guia, a atividade pareceu de fácil resolução e que acredita que seria melhor

se houvessem mais informações sobre onde e para quem a visualização seria exibida

posteriormente.

Já P2 descreveu que optou por uma estrutura multi-component, pois acredita

possibilitar uma maior flexibilidade ao leitor para explorar os dados em profundidade.

Escolheu ambas narrativas, contendo uma tela inicial introduzindo ao que os dados se

referem e nessa mesma tela disponibilizaria outras abas com visualização interativa e um

gênero ou mais, contendo filtros, mapas, heatmaps, entre outras técnicas. Escolheu uma

representação visual interativa e justificou não ver sentido falar de visualização narrativa

se ela não for interativa e deu o exemplo de um e-book, que é uma visualização narrativa

estática, mas o leitor fica impedido de ampliar a exploração dos dados. Além disso, P2

também sugeriu a ideia de fazer um protótipo de baixa fidelidade, mas que o tempo gasto

nessa tarefa seria muito maior.

No documento de P3, ele informou também ter optado por uma estrutura multi-

component, pois acredita possibilitar passar a informação de forma mais fácil e rápida

ao leitor, podendo informar diversas informações relacionadas. Ainda inseriu o exemplo:

um filtro de idade que já exibe o nível de educação, condição financeira, nível de adap-

tabilidade e tipo de instituição. Optou por uma abordagem orientada ao leitor, pois esta

permite a possibilidade do autor de ter diferentes interpretações de todo o conjunto de

dados que utilizou, podendo relacionar diferentes atributos do dataset. Optou por uma

representação visual interativa, pois acredita que o leitor consegue se aprofundar e in-

terpretar os resultados de maneira mais eficiente. Além disso, comentou que acredita

que o gênero Partitioned Poster (um dos gêneros sugeridos pelo guia) seja o gênero ideal

para construir a visualização que imaginou, mas que não impediria de criar essa visua-

lização através de um Slide Show também. P3 também acrescentou que o guia auxiliou

bastante na análise para a estruturação da visualização, principalmente por dar um cami-
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nho rápido sobre o entendimento dos termos e como se relacionam, e que o conceito de

componentização é muito interessante e auxilia na escolha da estrutura.

P4, por sua vez, relatou, no seu documento, ter optado pela estrutura multi-

component, pois acredita que seja a mais adequada, permitindo que os dados sejam

visualizados de forma geral. Acrescentou acreditar que, devido às diferenças entre os

tipos de dados, apenas uma visualização restringiria muito o entendimento dos dados.

P4 escolheu a abordagem orientada ao leitor e justificou acreditar que diferentes leito-

res teriam diferentes abordagens ou necessidades em relação aos dados. Escolheu uma

representação visual interativa, pois, assim, os leitores teriam seus questionamentos res-

pondidos. O participante também comentou que, considerando a quantidade e tipos dos

dados, uma visualização global que pudesse ser refinada conforme as necessidades dos

leitores serial a ideal, permitindo que o leitor pudesse ter insights em uma visão geral e

também realizasse a validação destes insights ao clicar em outras partes da visualização,

aprofundando seus conhecimentos.

No caso de P5, que também optou por uma estrutura multi-component, este

informou realizar essa escolha pois o conjunto de dados apresenta vários atributos como

sexo, intervalo de idade e nível de educação, por exemplo. Escolheu uma abordagem

orientada ao leitor, visto que os tipos dos componentes (atributos) sugerem isso. P5 optou

por uma representação visual estática, pois considera que o conjunto de dados favoreceu

isso. O participante comentou que o guia está claro, que não teve dificuldade de entendê-

lo, e que o que gerou maior confusão foi o dataset, por não ter a certeza de qual narrativa

contar com os dados.

Por fim, P6 registrou que usaria uma estrutura multi-component, pois logo pen-

sou nos gêneros Slide Show e Partitioned Poster. Unido à isso, escolheu a abordagem

orientada ao leitor, pois com o Partitioned Poster o leitor poderia observar os diversos

gráficos, escolhendo a ordem que julgasse melhor. Em relação à representação visual,

P6 informou que não estava conseguindo imaginar interatividade para a sua visualização,

mas quando olhou o fluxograma e viu as opções para o gênero, entendeu que Details-on-

Demand seria uma boa opção, em que o usuário ao clicar em quadros menores poderia

ver mais detalhes de determinada informação. P6 comentou que iniciou tentando com-

preender a base de dados e qual história pretendia contar com eles. Com isso definido,

começou a pensar em qual tipo de visualização narrativa se encaixaria. Acrescentou que

começou a pensar logo nos gêneros e depois foi olhar o guia. Entende que, talvez, por

ter mais familiaridade com os dois gêneros, eles surgiram inicialmente como uma ideia

e, também, devido à quantidade de informações que desejava apresentar, seria difícil

utilizar um gênero mais simples como o Annotated Chart ou o Magazine Style. Também

acrescentou que, no final do processo, pensou que o Comic Strip poderia ser um formato

possível para contar a história pretendida, mas que decidiu escolher o Partitioned Poster.
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5.1.3 Análise dos resultados

A partir da análise dos resultados obtidos no workshop, antes do início da reali-

zação da atividade proposta, surgiram algumas dúvidas referentes a alguns dos conceitos

apresentados e considerações por parte de alguns participantes, isso gerou alguns mi-

nutos de discussão, mas logo a atividade iniciou. 5 participantes terminaram a atividade

dentro do tempo proposto (30 minutos) e 1 participante levou 10 minutos a mais, mas

conseguiu concluir a atividade.

Após a realização da atividade, as respostas das perguntas realizadas divergi-

ram. Pôde-se observar que o guia proposto foi menos consultado por parte de quem já

tinha um maior conhecimento relacionado à visualizações narrativas. Os participantes

que possuíam maior conhecimento sobre os gêneros iniciaram a elaboração da visualiza-

ção por eles e não pela estrutura da visualização, como foi o caso dos participantes P2 e

P6. Mesmo assim, P2 entendeu que saber quais técnicas utilizar com o gênero que havia

pensado foi interessante, mesmo sem ter passado por todos os passos indicados no guia.

Já os demais participantes, que não possuíam um conhecimento prévio relacio-

nado aos gêneros e aos elementos narrativos, mas que já atuaram desenvolvendo visua-

lizações de dados antes, relataram que o guia foi útil e estava claro. Iniciaram o processo

analisando os tipos de dados do dataset disponibilizado e, após isso, seguiram todos os

passos indicados no guia. Um deles (P3) relatou que logo que viu os dados já imaginou

uma estrutura multi-component, e que então o guia foi bastante adequado para ele; além

disso entendeu que as técnicas sugeridas fizeram sentido com o que ele estava pensando

em construir. De modo geral, informaram que o guia os direcionou, filtrando etapas im-

portantes na tomada de decisão inicial para construir uma visualização.

Sobre sugestões de melhorias, P6, que já havia informado não ter utilizado o guia

do início ao fim, sugeriu que o guia iniciasse pelo gênero narrativo, ao invés de iniciar pela

estrutura do gênero. Além disso, P6 sugeriu inverter os lados do último passo (representa-

ção visual), pois as opções "estática"e "interativa"estão diferentes nos dois lados do guia

multi-component. P1 relatou que ficou com algumas dúvidas em relação às técnicas de

visualização sugeridas no final do guia, que talvez pudessem ser descritas também, mas

que entende que o tamanho pode restringir isso. P5, nesse momento, reforçou que o guia

está muito claro e que não percebeu a necessidade de especificar as técnicas, pois enten-

deu que o objetivo do guia não era este, mas, sim, filtrar etapas importantes do processo

de definição.

Em relação às estruturas de componentes apresentadas - single-component e

multi-component - P6 relatou que fez sentido para ele, mesmo não auxiliando no processo

ao usar o guia, complementando que conseguiu entender a estrutura. P3 relatou que, no

caso dele, achou muito interessante, nunca tinha pensado em estruturar uma visualiza-



58

ção com esse conceito de componentes, que fez bastante sentido para ele e o ajudou a

idealizar sua visualização. P2, por sua vez, disse que acha fazer sentido, mas não conse-

gue enxergar uma visualização narrativa sem interação. Notou-se que os participantes,

que consideraram o guia útil e de fácil compreensão, também informaram fazer sentido a

estrutura de componentes apresentada.

De modo geral, conclui-se que o guia necessita de alguns ajustes pontuais, mas

que pode auxiliar profissionais que possuem menos conhecimento em relação aos gêneros

e elementos narrativos, resultando em sugestões que podem ser aplicadas na construção

de uma visualização narrativa.
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6. DISCUSSÕES

Neste Capítulo são discutidos os principais resultados desta pesquisa, obtidos por

meio da análise dos estudos realizados na literatura e com os profissionais participantes

desta pesquisa.

Técnicas de visualização de dados podem levar os usuários a descobrirem novos

insights, observando padrões e fazendo distinções entre eles [28]. Além de aprimorar a

compreensão dos dados, uma visualização pode aumentar o envolvimento dos usuários,

uma vez que eles podem observar os dados em um contexto específico [27][28][59]. A vi-

sualização narrativa, de acordo com Segel e Heer [49], é uma das opções para melhorar a

forma como os dados são apresentados e promover um maior engajamento dos usuários.

Neste contexto, foi conduzido um estudo inicial, detalhado no Capítulo 3, para

identificar os elementos fundamentais de uma visualização narrativa de dados, por meio

de uma revisão da literatura via Snowballing. Dentre os resultados, foi identificada uma

oportunidade de pesquisa a partir da falta de trabalhos que esclareçam a relação entre os

gêneros narrativos e os tipos de dados existentes.

A partir disso, foi planejado e executado um grupo de foco com profissionais que

possuem conhecimento na área de visualização de dados. Os participantes não conse-

guiram relacionar a escolha dos gêneros e demais elementos narrativos com os tipos de

dados do conjunto trabalhado no momento da atividade, mas, devido a maior utilização

e aplicação de alguns gêneros narrativos pelos participantes, observou-se que um dos

motivos para isso estaria relacionado às suas estruturas de composição. Como, durante

a realização desta pesquisa, também não foi encontrado nenhum estudo que detalhasse

os gêneros narrativos em profundidade, esta foi, então, direcionada para o estudo da

estrutura dos gêneros em relação aos seus componentes.

Com esse novo direcionamento, os componentes de cada gênero foram analisa-

dos individualmente e, após isso, foi realizada sua classificação. Esta análise e classifica-

ção deram origem ao guia de apoio à construção de visualizações narrativas elaborado.

Durante o workshop, realizado com o objetivo de analisar a estrutura de com-

ponentes e o guia proposto, uma questão importante foi abordada por uma participante,

relacionada ao trabalho de Segel e Heer [49]. Os autores recomendam que, sempre que

possível, a visualização possua recursos de interação, então ela ficou confusa sobre a

possibilidade de iniciar o planejamento considerando uma visualização estática. Nesse

momento, refletiu-se que a ideia inicial era entender esses gêneros individualmente, na

sua forma original, independente da interação disponibilizada em cada um, e que nem

todos os gêneros apresentados pelos autores apresentam interação, como é o caso do

gênero Magazine Style, por exemplo. Além disso, no livro Narrative Design Patterns for

Data-Driven Storytelling, os autores abordam que os padrões narrativos não exigem téc-
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nicas de interação, o design precisa ser criado para cada história individualmente e se

beneficia da criatividade e da experiência do autor [4].

Outro ponto identificado foi em relação ao nível de conhecimento dos participan-

tes. Os que possuíam conhecimento prévio relacionado aos gêneros e demais elementos

narrativos, mencionaram não ter utilizado o guia do início ao fim durante a realização da

atividade proposta, e os que tiveram maior contato com gêneros narrativos antes, menci-

onaram que o guia foi claro e bastante útil para chegar nas sugestões, que filtrou muitas

questões e que os direcionou na construção da visualização.

Além disso, alguns ajustes na disposição do guia foram citados pelos participan-

tes, como a ordem em que as sugestões estão dispostas, por exemplo. Nota-se que os

participantes, que possuíam conhecimento relacionado aos gêneros, partiram para o uso

do guia já pensando no resultado final, mas um deles mencionou que, de qualquer forma,

conseguiu entender as melhores técnicas para utilizar com aquele gênero. Os demais par-

ticipantes foram mais analíticos em relação ao conjunto de dados, a narrativa pretendida

e, seguindo a estrutura desejada, conseguiram chegar em um resultado que foi satisfató-

rio para eles.

A partir destas considerações, entende-se que o guia carece de alguns ajustes e

que o fato de os participantes possuírem diferentes níveis de conhecimento e de experi-

ência na área deixa questões em aberto.



61

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O crescimento cada vez mais rápido da produção de dados e a consequente ne-

cessidade de explorá-los para se obter conhecimento têm aumentado a busca por apre-

sentar estes dados de forma clara e fácil aos usuários, assim como por ferramentas que

auxiliem na criação de visualizações destes dados [18]. Uma das formas de aumentar o

engajamento e a compreensão das informações em visualizações de dados é por meio

do uso de elementos narrativos, ou seja, do desenvolvimento de visualizações narrativas

[49].

O estudo seminal da área [49] aborda que as visualizações narrativas possuem

elementos e gêneros narrativos, mas não os descrevem em detalhes. Desta forma, inicial-

mente, foi realizada uma revisão da literatura com o objetivo de caracterizar e identificar

os elementos fundamentais de uma visualização narrativa, a qual foi publicada no Journal

on Interactive Systems [7]. E, a partir desta pesquisa, não foi encontrado nenhum estudo

que descrevesse os gêneros de forma detalhada.

Assim, com o objetivo de apoiar os profissionais na construção de visualizações

narrativas, após estudos na literatura e com profissionais, foram identificadas estruturas

de componentes dos gêneros, estes foram classificados e, por fim, foi elaborado um guia

de apoio para construção deste tipo de visualização.

Como principais resultados, este trabalho contribui trazendo as características

estruturais dos gêneros narrativos, a classificação de cada gênero, a caracterização dos

demais elementos fundamentais de uma visualização narrativa e, também, um guia de

apoio à construção dessas visualizações que, apesar de alguns ajustes sugeridos, foi ava-

liado como útil e claro por parte dos profissionais que não possuíam conhecimento apro-

fundado relacionado a gêneros e demais elementos narrativos.

7.1 Limitações da Pesquisa

Apesar do número de participantes ser adequado a uma pesquisa de cunho qua-

litativo, a diferença de nível de conhecimento e experiência dos participantes dos estudos

com usuários pode impactar nos resultados encontrados, devido a nem todos possuírem

conhecimento prévio sobre visualizações narrativas. Além disso, foi observada a dificul-

dade de encontrar profissionais com experiência em visualização de dados disponíveis

para participar dos estudos com usuários. Outra limitação observada é referente aos es-

tudos com usuários, em que as atividades realizadas foram apenas o planejamentos de

visualizações narrativas, não o desenvolvimento real das mesmas.
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7.2 Trabalhos Futuros

Como trabalhos futuros, a curto e médio prazo, vislumbra-se a realização de no-

vos estudos, com grupos de perfil mais homogêneo, separando-se os grupos por perfil (de

menos a mais experientes). Outra possibilidade é aplicação da estrutura de componentes

a visualizações narrativas existentes, para melhor explorar suas possibilidades e, talvez,

propor novos refinamentos. E, também, o desenvolvimento de protótipos de visualizações

narrativas diversas com base no guia elaborado. Como trabalhos a longo prazo, a criação

de uma ferramenta que apoiasse a criação deste tipo de visualização também seria muito

interessante.

Além disso, o guia está bastante relacionado aos gêneros identificados por Segel

e Heer. É necessário um aprofundamento na análise para gerar um maior apoio ao autor

da narrativa, aprofundar as recomendações, identificar quais inputs podem levar o autor a

escolher um ou mais componentes, promovendo um auxílio maior na tomada de decisão.

Por fim, outro ponto que merece destaque é que a flexibilidade da definição dos

componentes pode levar à descoberta de novos gêneros. Novos trabalhos poderiam es-

tudar diferentes combinações dessas estruturas.
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